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e Da pj o pa ut pu e o 
RPE RETRO 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Muito pela nossa imprensa é pelos jornaos es- seangeiros continua sendo diselida + passagem das tropas inglêzas, que To- sam Saminho da Rodas arte os térritorios portuguezes da Beira 
O facto commoveu toda a Europa e, os longos artigos sobre a neutralidade, 

que, segundo Alguns nos aceusam, não soubemos. manter, continuam appare- Sendo nos jornses mais lidos de todas, às mações: Os 'que: defendem o facto falam em tratados anteriores celebrados com a n- elâterra, mas à verdade é, segundo à autoridade de certos jornães, que me- hum dos ministérios que se team sue- Sedido no poder desdê 1890 assume à Tesponsabiidade, da clausila que nos 
scutida concessão, Múito commentado o artigo publicado. 

no Diario Popular e atribuido no sr. ariano de Carvalho, tendente à de: mensurar a necesuidado de um acordo definitivo “e perduravel entre Portugal S 8 Tnglner na íica Meridional é rientaL Que mis haverá ninguem o pode pre- ver que previsões nesta Inccaida Inga ria com 0 Transvaal não se teem visto Fêslisadas. Continuam as derrors das arma inglezas é as despezas feitas para sustentar” por: tantos dias um exereito numeroso em terras ão longes já vio maio além dos muitos milhoes cleua- 
Às sympathias despertadas pelo he- solo osfeovão crescendo sadia Quando da inauguração da exposição 
CPP ota eRo eramos Fés que llepuzeram junto do retrato de. Kruger no pavilhão do Tranevaal Toda Imprenta franceza se relere a essa ma- nifestação, applaudindo a. Paris em Festa não esqueceu os que sofrem e assim lhes enviou o teste Aho de sua sympathia 

É que festa foi essa! Houve quem caleulhgão em perto de quatrocentos à número dos visitantes da: exposição 

   

  

    

  

    

  

  

  

   
  

no domingo passado. Chamam todas as. 
Attenções o palacio da optica e a secção 
da electricidade. O presidente Loubet 
Tem recebido felicitações de muitosche- 
fes de estado. 

De todos os pontos da Europa saem cheios os comboios em direcção da 
grande capital francezo. Só em Calais 
desembarcaram caminho Paris dois mil ingleçes, 

isboa, mais cedo do que costuma, 
Vai; este anno despovoar-se 
Também o verão comecou mais cedo, 

Quasi não tivemos um só d'aquelles dias. 
formosissimos que muitos, por fantasia. de poetas, descrevem como constituindo. unicamente a primavera eterna em que 
Vivemos numa perpetua ventura. Edte 

  

  

  

  

  

ato passímos repeninamente iu dia de in. vero io como de pino de dezembro, para um digrde sol abrazador como em manha de 8.4 Temolo comnosco, não ha duv ação Ro alo a salta viapena Go danos gls de visam É esposo vã dar ini à Ea O RS oia, dE que 86 la de acordar nas primo tar- des rias de novembro. 

     

  

  

À companhin portuguera que funecionava no theatro D. Amelia já encerrou seus espeetacajao, Depois dum pequenino giro pelo Porto e Este bra, Vão un dEtoes destacar parto ota ra o Rio de Janeiro, onde, pol excoloma Pá ão da companhia e estado sepestacio sa oras ap tran linda sala de espectaculos não cará fechada. Uma boa companhia francesa dar: 

  

   
  

  

CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 

  GENERAL FRANCISCO 
Enviado extracrdinario do governo portugues 

MARIA DA CUNHA 
& Republica dos Estados Unidos do Brazil 

 



      

& O occipENTE 
      TORA aqui uma meia dusia de roses com as Rai alegre comedid do moderão septo 

Saem, da patria os artists portugueses, somos aqui visitados pelos esta adido alga do noso recábainos por veses nor cia é Sempre nos alegram seus testemunhos dias Toi Vlanna da Mota que em Berlim ot ape pandeiro, Referendo do neu tlemo o sab Bom os mas levantados elogios, 6 joreaes al? Ro o seguiram o exemplo do dicatro D. Ame os onironde Lisboa, Onde casos se teem dido ênga denota o "Rallou-sé, ha das, no dheatro de D. Maria a decima. quina recita dA Semire Nono aula péça de Marcelino: Mesquita, muito incnida Toa applaudida sempre fa vistas também deram que flar. Decima quina do Remerrão no Qi da Tina eira do, Barril do Liso 80 teatro da Pai De Condes. Moita palma lá em eimas multa pooh Crtulão, O geiro é dos que mais estão deixando ds empresas que o expldtam Ela se por isa dado de male uma revista que” ser sepresencdaraa egeco da Avenida 
É genero alegre. Ri-se a gente, os olhos distra- hemãe, Depois hão, É predio pesssesa a Um dito mal fio, de rfais agaBado ros o: derepre é percebidos” ss Esopo Motiã nem Bencao, due prejudiquem é soles cone: dros segen-ser mas não se Igora, 
É genero alegre. De tristezas andamos nós far- tos não inhasam agora Depois do ctso triste de Cesimbra, a serie dos desares em Litboa. A serie ds desátres. Porque ha de ser sempre 
EO um triste drama, o de Cezimbra, que as vidas custo uns por pescadores e jlie dê ponsabilidades ainda estão Posverigaoe Ur tiess algas, uma, aimples questão de dino Um facto meros imprudente de interesse rms ou que Uma descarga fase ardem so decano, à Contra as tres pelcado sora O Teto comove, tristumente todos os que dl eo Eminem ea 
O destes qu nos reina dera pgimeiros nas linhas femcas dentro do tndi cio na estação de AJ com mca onde passageiros, é outro na Calgida da Esvesqs ima pobre helh Invadeira fi csmagu poli 
Ada a Dm po Davos de las e 

sê clima falar da vidas” ja Mas nflizmente ainda não podemos sair do asgumpto, De dons moris teme qua dar mono ade Cuihermino de Buss que 1) dieta si dos correio e telagraphos é ado de Cadena arde, Vivo e herdei£ da vue ha de Alma 
de publica, quando do centenaro do nascia do Rendo pobta porauguer jo Contas iubéraig de Barros que cava no partido progresist, posa aci muita illusração, Um caracter &uja rectid£o ent por todos reconhácida, Literato di valor de ariosexeiptos diteminados pormblsasen alguns Volimer entra ca. Ouro o somas histórico, O, Custo de Monsánio Eros nee lee do Supremo. Tribunal” AdminiscaasaTo Bra, ha dois amos elevado do pan Vira E um Enero nabocta de que mula Noca 
Vida mais reirado, mais fóra de bulcis, qua de médico de aldeia, foi a que levou o Do Edu Guimarães, muito, conhecido popu” Láros gquemadorés de Cintra, raio Estica di fato amabilisimo, sua Moss aatdo pelo seu e bondade, extrema A! monto den gcu arácter Mario Adelaide de almeido Gucêl quer D. mio à saúde; Perdéra ii ada abaára he Fama das companheira À casa ds ficado é Guimarães foi em Mida de o and DE rios mai magos centros de Cogneranhe im dO cada por quanto havia de sei disto neu: dd Forigueta, aguia sua meia na soci Catra respirar ão un a anna Pequenina da aro, Ultimamente, s6, rito ocbdeaco petime Eos Guaicurus 

Era o herdeiro de Garrett. Foi elle quem edi- con todas “ae obras ponha do pride ea ee for ue ini ração GO PU Ritos é preciosas srs al pró 
com devoção verdadeira e que bellas noites, ainda 

ata 06 seus é para os que des seus foram eme 

  

    

   

     
   

  

  

  

  

  

  

    

  

    

   

  

  

  

  

fes! Havia verdadeiras preciosidades entre aquel- les manuscriptos, que Carlos Guimarães tinha car talogado com verdadeiro amor é veneração, 
     

Preoccupava-o muito ultimamente a traslada- são do poeta para o Pantheon, idéa que elle muito dpprovava, Não vendo, poréis, aproximar-se a hora duma decito, aNdou donaron mãe tério oriental de Lisbon” tumulo que Vá eae versão na rua do melo, que condusy ego onde Garrett deverá um'din reunie-se à sau fla, e, genro 6 seus neto Emretânto Ha da trasladação dos ossos de Garret para à egreja: dos erosponao” cando de obtendo adeptos “e Já por me duos Continia sumpto tem sido eli té na começa ds dedo MTO em pouco terão passado pos Sobre a morte do duetos do fee fia am Sousa. Era data à aproveitarss o tosb uni de uma le que não contents nó Panireoa ant fora à mai ninguem, Senão passado eo dub sobre a morte daquele que so reta dnco pesulo Não haveria assim o perigo de nocesara fai mémogem prestada 208 Pare dignor aut a ho” tadas expansões de momento, En ço Arab razão dê muitos Ge cala paro não apa A que à mégtos de, À vez, bem cg e nda? agua que O desu dida eee torne a, ser discutido talvez Rovameme orador e pe Nas só agora acabaram as feias é as camaras descançaran emre Doutos de aqu 
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João da Camara, 
— e — 

À representação portogueza mas festas do cen- 
temario do descobrimento do Brazil 

No dia 9 do corrente sahiu de Lisboa em direc- fão do Brazil o magnifico cruzador D, Carlos 1, levando a seu bordo o enviado extraordinario que Yãe representar Portugal nas festas de commento- 
    o aa De é O ar. general Francisco Maria da Conto mai amigo os nossos generos de divido mo. pectiva escala actual, dee prfidento du camara Ros pares Cêmmanda o cruzador portugues o capo de mar guerra sr Crpriano Lopes de Andes tone do por irmedio capitão de fugas é ra de Guimardes, Compõem à restante olcicai dade os arã: Manuel Bento Pinto do am pr ir Tepento encseregado da arulherias ApoiE não da Siva Rodrigues e Are dos Rio ori meros tenente encarregados dos torpedos é Ee: ctrcidade Boavantara ends de Also asi Eundo tenênt entregado do desttameno ay. e Júlio de Sos, segundo tenente encarregado da avegação Augusto Carrao Eoraica deal lo e Antonio Cadlano da Silva Marques segun: dos tenente ajudantes ds ordess do chntaçdano te; Jofio Lopendo Rio, mediso naval do veia dei Francisco Antonio de Senueieo, encarregado di innchina Edoardo da Costa ima tonsmne “A te o britunte grupo de elias do inha portugueza cabe pol, à honra 6 à ale de afiado d eoebria ho lo Ieoa co ravivas de tm «dos eai bells feitos da epopeia maritima de Portugal E será de certo Sobre t ração À trasbordar de saio ethasiaseso que cai AR q o es q à glorificação. pertence a ambos os pais, 

para os quaes a festa é egualmente desvanecedora. B nome de Pedro Alvares Cabral ter para ade ações 6 mesmo valo & metro predio saias recido é legidtno eunby O moment Eolenni dimo e just orrêndo a acompurhas & Brasilma asá fe e de WU semtinient purisino copa! es 7 Volvidos quatrocentos annos sobre o dia em e, Pela primeira Vez Ancocietas nas agi gue Banha as terras de Sema Crucons pequenas dee vios portugueres, levando no tape à babdels das indo, Ci que e encomtca bl agora vas ca o posa cm que fia a 

  

  

       
  

    

    

   
   a lada com sincero jubilo e ga- lhardia, cumprimentando affectuosamente o Bra- gil, esse paiz à que os annos e a actividade dos seus filhos desligaram de Portugal, mas a que ain- da laços mutuos estreitam indissoluvelmente. CclvexE, que tantas vezes se tem referido razil, não pode deixar de ajuntar ao coro o a sua saudação modesta, e, envia do formo- sissimo paiz d'alem-Atlantico, à expressiodo seu. “contentamento. . 

    

PRIMAVERA ! PRIMAVERA | 
O sol em nuvens se esconde, Sinto um frio de gelar, Ão longe descanta o mar, E o pinhal de cá responde, 
O tempo foge; mas onde Estavel, quando volar O doce calor solar Que os arbusto arredonde 
E, riste, onde estarei, quando, Yierem abotoando As lorinhas dos paues 
E, doidas e pertinazes, Voarem sobre os lazés As borboletas azues ? 

A INDUSTRIA PORTUGUEZA. 
(stcuLo xira xx) 

  

Coniinaado do muro antecedente 
Ao reinado de D. João V pertencem alguns. fuctos deveras notaveis para a Historia dns inves irias portuguezas. Crémos mesmo que, parte os emuravea desperlos por que este Fêimereceu o cognome de Magnanimo, muito ba que registar com louvor em materia do progreso india do nosso paiz º São obra sua o arsenal de Lisboa para a fabrica de navios; o engenho de serrar madeira, que sé construiu perto de Leiria, movido pelo ves sa fabrica. de! papel da Lousã, cuja direcção as Gre iregou à um official genovez: a grande fabrica das sedas no sítio da Cotovia, fundada por parti. Salrs se biçs de ár ainda lo. ias; à fabrica armas « peças dartilheria cnde Se foniram os canhões que Seriam a lada em 1740, é muitas outras obras civio religloshe, mhz lítáces e hydraúlicas, onde se empregos grimds numero de operarios: como por exemplo mo abri. mento do Tejo Novos no Aqueduste das gone livres. no Convento dê Mafrai em cujos trabulhos se adestraram muitissimos canteiros, Que lavrarics o bello portal da Fundição, cre Logo nós. principios deste reinado, em 1709, apparece-nos bm homem de grande infeiatvi de nome Manoel da Cruz Santiago, que Com os tese êmpreliêndimentos. bastante procurou desenvol: 

ver pano pone em todo o reino, e o qual foi concedido por quarenta anros 0 priviles Bio da, lavra de todis às minas de Portugal, San- àlago fez, grandes pesquisas em varios pentos ds pais, mas, escasegndo-dhe 08 eapitaca não cone seguiu levar por deante a sua drcojuda é vasta êmprera. Mas ao génio portuguez estava ainda reservada uma mais últa manifestação do seu arrojo inves tivo, industrial e scientific. O ilustre pidre is iholômeu Lourenço de Guemão apresénia do é berano, n'esse anno de 1709, O seu acrostato, co. nhecido pelo Patarola, Aida na naveiução dia. ram Os portuguezes os primeiros, Corno o ferias na cireummavegação da Leer. Os ourives dk prata, relojosiros, e outros arts: tas mereceram a D. Jofio V especial aitençtove embora. por fausto, É justo reconhecer quê ui. mou bastente diversas industrias surmprushias Varios chronistas relatam as suas vita: d Casa da Moedi, pára ver ensaiar 0s metade fazer as ligas & custar belhs moedas do seu reihado: ro. conhecendo a perícia dos mais habeis operstics, ãos quaes depois distribuiu pelas Casa dh Moss da” Bahia, estabelecida a 18/de março do prosce da Mina, instituída em 18 de março de 1740/oiãe se lavratam varias medalhas commemoracias é mocdas de ouro do alto valor de appoco vb AP antiga manufictura dos pannbs ma Covilhã dispensou, o mesmo soberano ma dus cursos louyaveis medidas, fazendo ali fabricar, desde o anno de 1710, todôs os Tardamentos das mílicias Nas, sobre todos estes factos apparecemos um outro que muito maior lustre diva D. Jogo NV, que é o do extraordinário empenho com que pelos, Seus embaixadores mandava invetigar us Lane” Tações que. nas Principaes cortes ds Europa digam 20 oleo e as aro decano sição dos modelos, à compra de segredos india” trines e até olferecar contracto aos Insemiginio Em 1934, por exemplo, sabendo que em Paris um tal Vermillon ideiara” uma nova! manolra de imprimie, mandou convidar 0 auetora codéro segredo, b que ni se elletaou por diversas crer costas Em março de 1719, o conde de Tarouca, então 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
 



  

O OCCIDENTE 

  

    embaixador na Hollânda, recebia ordem de pro- rar 6 Saxonia dois mineiros para irem die ss minas do Bag, iatundo sa tambem tese Têmpo da acquisição de uma nova machina de ma dera para separa, o Ouro da terra, Pecentemente dnvenada por Um holande, que pedi por cla quinze mi hocins Em 1716, estando então em Vienna, recebera o mes Ainro embaixador uma Eneloria sobre um instrumento de medir caminhos, que sobe rato Ordenava, se procurasse, pois'sabia que se uzavam em Inglaterra, Allemanba,& Austri, Em maio disse anno de”1718, remeiti o conde de Tarouca o instrumento! pedido, como se vê de va gua carta * : Muitas outfas encomanendas, já para gozo ora wtil conhecimento: do pai, ste, a pos dos delreiyeste embalados lembrando nos da que, em 1756, chegaram E Portal os primei: Os papeis praxados vindos de Vienne é isto sem nos 'elerirhos a. grande numero de artigos de luxo, tes Como rendas, gravatas pannos de raz é varios objectos dartt, eres chtommendados Pelo “soberano, aos seus” diferentes” embaixado- 
E Llioa fbecavamso e vendiam-e mus instramentos picos. Nesta epoca as scencias dieram grande desenvolvimento especialiente a eodesia por equsa da demarcação do Brasil. Em garra e an se coniitam tbem para ortuga e até por operaiosportuguezes, grande numero de instrumentos de preciso, O principal fabricante em Lisboa era Manoel Angelo Villa, Brofeisor aperario dos ditos instrumentos, como elle mesmo te denominava, De todos essi apra relhos se publicou em 1785 uma extensa Tot) avultando os elogios hydraulicos, de sol par algibeira, de mada selnelhantes" aos de metal, es 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

É forgoso, pois, que se conceda ao reinado de 
ONO o VA agir Con lgio Anata ardor gresso das indastrise pordugueza, pelas mtas inovações que se promoveram, é das quaes os factos Citado olferepem, por serem apena os que de ion nos occorem, uma pálida amos rã mas que a arialyse de muitas fundações dojas, na sua parte artística” € industria, pode confiar E Veste reinado à saboarids passam para one do marquer de Castelo Melhon D, 3436 de Va Gonceliae Sousa Ef a D. Jogo V que se deve uma das más mi- mucosas pragraviçãs ; lá tivemos ensejo. de notar a ilúencia peri- gipsa que as 1 sum prúavia tiveram Sempre nas 
Não sofftem ignorancia aiguns periodos ais curiosos da intereisane praguaids promulgada em 24 de maio de 1749, porque moles se lêem Prêgioas indicações: ; “Todo o alfiate, bordador, botociro, ourives, douaior, seleiro, Sapateiro ou official de our qualquer ofício, que fizer obra alguma contraia ão que nesta leio determina, álem do perdi O Na oba pa a pala pr etira eua emo rede Gl do pes pr des assado pola Segunda pagará dobindo, é ficará preso até He em degredo por cinco annos para Ago, Ou, se fôr estrangeiro, para fra dos meus dominios Para sempre Nas Ttioas penas incorrer as mulheres que extraiarem algum olhiciosimilhantee nel rans- dr is “E toda à vez que se achar alguma coisa con- tea à cla, o Juiz obrigará a pesto a que Er achado que declare obreiro que Tess enão uerendo declara, pagará pena pecuniatia, que ue tocaia pagto Esta pragimatea extremamente probibitiva, ão permito aos aprndie de filos mechabisos 8 so de copadim, nem o exercicio de algunas industrias então em voga, par as conside 1o- meados do fo. 106% P Úma ei tão despotica não podia subsistir por “múi£o tempo. Log dani a due annos, em 1 José por um seu alvará de 27 de Ab digca profundamente tão nsolias iipontês Quanto & indasria hippida, alum providen- cias se deram ainda sete reinado, om 136, pac Blicam se às. Nos instruções sobre o enem das egudelarias, ey Como a fadista essa era considerada askumpro referente dera mi al estava a Cargo dl Junta dos “rés Estados Em 1748, Grcou-se q coudelaia de Alter e 
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eta, eo oia o con oras, mta da 35 

A Ve fndidição do Podomero em Portal — Occrmesrr    

d'ella sahiram reproductores para diversos pon- 
tos do paiz, accentuando-se por alguns annos o 
melhoramento d'esta industria. 
(Continday, Esteves Pereira, 

AMOR NA MORTE 

  

Acabou-se afinal o teu tormento, 
Mulher a padecer e amar votada, 
Pela virtude em anjo transmudada, 
E em martyr pelo duro sofrimento, 

Sem um pranto sequer sem um lamento, 
Quando chegou a hora da jornada, Eguesto a Desa alma coniormaday Balast a mim ainda o pensamento; 

  

Mais por mim, que por. 
OQ imundo, onde Gem tregon padecest, 

E que te foi tão pobre de alegrias. 
Maito, muito te amei; bem o scubeste ; 

Bem sei o affecto que pôr mim nutrias 
Mas à mor prova no morrer me déste, 

“Ramos Coelho. 

AMOR EN LA MUERTE 
lo ea potagada por i figo pot 3 aos Coelho lx     

Finalizóse al cabo tu tormento; 
Mujér para sufrir y amar creada, 
Por la virtud en ángel transformada, 
Y en mártir por el duro suírimiento. 

  

Sin Jlanto derramar, sin un lamento, 
Quando fué de partir la hora llegado, 
El alma é Dios alzaste, resignada, 
Consagrándome al par un pensamiento. 

Más por mi que por t deja sentias E mundo, &n que in tregua padeciste, Y do apenas goraste de alegrias 
Mucho, mucho te amé: lo comprendiste 

El afecto vo sé que me tenias: 
Y prucba de él al expirar me diste, 

  

José Lamarque de Novoa. 
  

Ao Joe St, D, db Lamas d ovos, por oxarito do meter o meo sua a Ama dá morto 

  

Alma bôa, afinada ao som da minha, 
Entendeste meus versos, à poeta, 
Porque, ferido pela mesma setta, 
O coração co'a pena te definha, 
Sem já ter quem na vida nos sustinha, “ietimas ambos de fatal planeta, 

inda mal | nos irmana dor secreta, Que, do espaço atraver, nos avisinha. 
Não, não foi pelo seu merecimento — 

Que em tua lingua esses versos traduziste. 
Com tamanha justeza e sentimento. 

É que na magoa alheia a tun viste; Disseramte 0 teu proprio pensamento; É Como echo sonoro s repetiste 
. Ramos Coelho. Lispos, ti de Setempro de 169. 

os me or mi querido amigo e neig 
1 Bom Corlhi cramotiv de baber 

E eo Da mito         
Es clerto, caro amigo : el alma mia Lana alte o lamento doloroso, dorque me trajo tu soneto hermoso Triste recuerdo de funesto dia 
Raudal de sentimiento, em tu poesia 

Juzgué bir, como en eco Quejumbroso, 
Su voz, su amada voz, y, tem 
Aun estrechar crei su mano fri   

  

| Vana ilusión! Jamás la tumba helada Vuelve su presa al alma atribulada, Que desfallece en perdurable duelo. 

    

hermanos: 
05, 

Tó y yo, por el dolor, somos. Oremês, pães por elas: cual crf X alcemios juntos la mira al cielo,   

José Lamarque de Novoa, 
Alqueria del Pilar, 35 Septiembre 139, 

CASCARAZ 

Era à Felismina a rapariga mais bonita de toda. à rua. Com suas faces rosadas, seus negros cabels Jos de azeviche, seus olhos de um brilho de vela: do, sita esbelta cintura moldada pela casaquinha de” casturina em quadrados, era 'a desesparação dos rapazes do si, que odos à uma se aposta vam em vir esperalà à noite ao pé da fontepros curando cada qual na mente ae phrases mais es: colhidas que havia de dirigir lhe em chegando E quando ella surgia com à sua cantarinha no bras go é se ficava a escutar O murmurio da agua que áum correr monotono a ia enchendo a pouco ouco, chuviam-lhe em redor os galanteios mais ástos que os confeitos em dia de noivado, co: briam-a insistentes as allusões amorosas, provas de outras tantas paixões que se ostentava ousa damente no meio da mais completa indifferençã da Ben ropariga & da inveja mal reriida dis que se diziam amigas suas. Ghegava mesmo à has ver serias disputas entre elles, que nem sempre acabavam abem quando ella se Gceupava mais de= moradamente de algum, Mas a todos os Balinteios d'aquelles esturdios la respondia sempre com a sua alegria coma nicativa € franca, propria de quem têmna alma serenidade do mar em dia de bonança, harmoni- Sando essas pequenas questineulas a” que dava origem com à zombeteira expressão do seu sors 
Todavia entre aquelle ban'o alegre de preten- dentes que requestavam a Felismina havia om Sobretudo que a cubigava tão voluptuosamentes ss envolvia cão apaixenado no manto ardeneê os seus olhares de fogo !.-. E ella, a ingrata de coração de gêlo, talvez que nem sequer attentas: se nunca no desmesurado daquela alfeição sim Ser aque irsbondar de desejos que Me es. caldavam o peito. 

Oh! não, não, uma consa assim não podia con- tinuar, pensava em certa noite o João la tia An- felica lembrando -se que ha bocadito na fonte le a não lhe dera mais importancia que à qualquer dos outros, ou talvez ainda menos, porque o po bresito andava já como que sulfgcado pelo ses amôr e agora limitava-se apenas, logo que a vii astomar, à devoral-a com à vista cisostando es silencioso aos marcos da fonte, ouvindo as chalas ças dos outros, moendo surdamente: o seu ciumes — Amanha, proseguia elle, buscaria encontrala só e diz Ih hia claramente, Fancamemte, numa verdadeira confissão de simples, todo o sega di sá alma, Moi valia que CV o desengutaso, que lhe não desse esperança alguma, sims porque tuo isso era preferivel áquella imcoren Só o que elle daria por um beijo dos seus. E tresvairado, quasi louco, figurava-se lise está vendo aqueles habios sensunes da rubra cá de cereja. 

  

  

  

  

  

  

  

sa DE fi, quando ma noite seguinte a Felina 
sados, passos dlguem que à seguia seas apre: Ea approximar-se, Voltou-se é rasomhedes E lots Esté que de sua casa, quast fronteira à della aos sívera esperando a obcisião de à ver cabo abeii sou-se-he ousadumente e quebrando squela faz decisão receiosa, Contou-hê esperancado: numa 

    

commoção toda tremufa, a extensão enorme do, seu sofrer. 
E como quer que ella o desdenhasse, impiédo- 

  

dede ma Fóima vrdadeirimentoerueanio ele Tescentou ainda como que para synthetisa to= da à violencia da sua paísãos = Olha, só por um Beijo dos teus eu dava a mis nha vida Page TO quê, eu dar-te um beijo?! Isso só quando fu voares, Sim, é preciso que tenhas azas cemo os passaros. á EO Seu riso nervoso continuava cada vez mais. incisivo, mais sarcasticamente cortante. |, O infeliz repudiado outindo o que ella dizia tornou-se subitamente muito triste, porém des pois erguendo a fronte aureolada pelo resplendôr de uma resolução bradous Falls serio? 
Ora essa, muito serio mesmo. 
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E enquanto ele se cava ali! como que reg 
atava-se ella sempre a rir desdenhosamente, caminho da font onde já s Ouvi as voge ar? 

FATO ENC DEP TETO 

   
  

  

    

Dirante perto de um méz poucas vezes se avis- tou o Jofo da fis Angelica El, que era dans um operario modelo, é agora Irêquente faltará olcina, e os compantei 
ihe um ar de eismador comlsivos de plilosopho ém cujos olhos pastavam por vezes clarbes 0gi tivos, À Felismina tambem pouco mais o vita js. so porém. nada a devia Incommodar... Não obstante, apesar de todo aquele desdem que mae aifestava, ella chegava agora bastas vezes jane. 

  

  

     

à tudo aquillo. a 

lo que saltasse de brande altura, exclamam sem 

    

     

Raul Tamagnini 

SOBRE A GRADUAÇÃO DOS THERMOMENROS. 

É facto conhecido por todos, que existem tres especies de graduações thermométricas 
  

tem a vantagem de supprimir os graus negativos Como seria agradavel para os tussos, aum diá em que a neve cabisse abundantemente « o there 
sessemos que à temperatura era de 248º centigeao dos! “alves fosse um meio de derteter 0 gólo “issas regiões, instantaneamente E para Que” supprimir os graus negativos, se els não fazem mal a ninguem, se dles tera tanto direito à sida como os positivos É Acho crueldade de mais da parte d'esse mesmo senhor. De mai, desde à invenção dos thermomeios te: mos tido o húbito de registar temp é acima de zero, e não vejo motivo pura desaparecer Ô que seria necessario precizar e antes de tudo, grão Sem vid, valor exacto de um grdu dec 

Reaum é Celsius tendo marcado o zero no mes- mo ponto, no emtanto as suas escalas dillerem, pelo facto de que, um deles marea 80º & tempe” Fatura da agua fervente, é o segundo marea 100%, 

  

   
  

  

  

  

     
  

  

Centenario do Descobrimento do Brazil 

  

  

  

  
CRUZADOR «D. CARLOS», QUE CONDUZ O ENVIADO EXTRAORDINARIO DO GOVERNO PORTUGUEZ, Á REPUBLICA 

Ja olhando furtivamente a janela dell, quem sa- «be para quê Pl... O a Esta porem érmanecia sempre di uma tarde em que Gla se ficara lt mais daço à tratar do seu cravo, quando olhava já pela teréeira vez para à casa do Weinho, du de Lepena te lá em cima no telhado d'essa cisa, mesmo no Sera, João Com mas enormes tas de Fio extrariho, sorrindo Ahe 4 de long, Gon am altivo triumpho, cheio de confinnda em si Ficou de subito com "a respiração suspendm, sem ba acreditar no que via, é quando die sepuro do bora axo da sa Empréi 2 soja no spo, oe ou ela um grande grito, intraduzivel Expetss de dôr e cabo fulmbinda, E Já nêm viG o desgraçado, presa de uma paixão ão cega, Vicima das suas palavras de audi vio migalhar” as pernas e os braços cê em baixo sa calçada! 

ta. Mas   

  

  

  

  

E quando o desditoso soube que, apesar do seu 
enorme sacrifício não poderia alcançar o objeeto 
del, o beijo ambicionado, porque alia estava morta, então apoderou-se d'elle uma especie de 
alucinação furiosa, um grande desejo de morte, 

    

DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

Reiaumu que teve outrora larga applicação, à centigrada que é hoje à mais usada ca de Fale nei de emprego quasi exclusivo dos ingleres Nifguem Tenora dhmbem que nesta ultima O zero da escala não coincide tom o sero dns Ou- tras graduações, visto que Fabrenheie procurou o seu 2ero, meigulitado o thermomeno iruma rotura de gelo fandento sal ammoniaco, Os sqivalenos do, zero do Wermomeo de Falrenheie são de vg=7 para a escala cenigrada cede => 1gºá para a de Nétumur. Daqui se deprehende que o iero é complera- Rar A aro nie e Es do Rr dao EAR Como conciliar o accordo entre essas escalas ? Chy Mocquery, presidente: da. Academia. das Seiencias Arica e! Lens de Dijon lesabrou O procaNso seguinte : “Havendo são. demonstrado pela. physica a e an lavdo om ento NO por senão doa pOr Daso cat temperatura a. graduação dos ihErmometros a É aeerescenta aind : “Se nos referimos á escala centigrada, sup- pondo que cada gra corresponde a uma idêntica ariação do temperatura 0 ero desta escala será Egual a-+ 273 centigrados, Esta nova graduação 

  

   
  

Logo os gráus de calor de um são maiores do 
que os gráus de calor do outro, o que, dá logar 
a confusões, Ninguem, por seu livre arbítrio, pode. 
dar uma certa extensão aos gráus de calor, por- 
“que estes devem ter o seu valor certo, fixo é Inal. 

e nunca sujeito a fluctuações consoante 
o desejo de cada um. 

O gráu de calor será sempre uma quantidade 
constante e invariavel de calor que o corpo rece- bes isto é, por cada gráu de calor a mais, o cor- 
po recebe À de calor. 

Mas qual ha de ser esse valor é que infeliz. 
mente ainda hoje se duvida. Assim como o metro tem hoje à sua extensão 
certissima e que ninguem contesta, porque po 
dem apparecer quantos metros quizerem, todos. 
elles hão de ter 10 decimetros, 100 centimetros é 4:000 millimetros, assim era nêcessario que todos 
os thermometros que se construissem, tivessem. 
às gráus perfeitamente da mesma extensão relati- 
va e que todos elles fossem egunes a À, quanti-. 
dade que suppozemos ser egual é quantidade de 
calor que um corpo recebe por cada gráu. 

Se à proposta de M. Mocquery tem em parte: 
razão de ser e mostra incontestâvelmente o seu 
valor, no emtanto, não vem corrigir estes defei- 
tos, que aliás parecem pequenos, e que talvez o 

    

   
 



    

  

O OCCIDENTE 

  

  

  

sejam em fracção do gráu, mas que se podem tor- 
nár enormes em grande mbmero dale; 

Portanto, é antes de qualquer modificação, o Feto 306 devia merecer maia quenção  dqu 
es que se dedicam a esto assumpto, será natural- 
mente. o de indicamos o valor real do grdu de 
calor, da quantidade que suppozemos egial a A 

  

Grá-goo. 

  

“Antonio Augusto d'Qliveira Machado. 
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Ene os seus trabalhos de excultara não deve esquecer mencionar o Cupido, adormecido, Mântua, o O Baceho o Nossa Senhora da Piedade, em Roma, não sendo eguilmente leito ignorar que no numero dos seus quadros Bguram a Santa Fei a Gunn de Pi em licença 
Nem sómpre acolheu beignamente as obras alheias, pelo que e ainda em virtude da sua sas 

perioriánde imensa teve rivaes invejosos que Ha impossibilidade de nivear-se com o merio de Buonarrotrecorriam à intiga como remedio de vingança. À “estatua colossal do legislador hebreu exis. tente ma egreja de 8, Pedrosin-Vincol da ta di Italia, É uma obra-prima onde apesar doa 

  

   

       

  

MIGUEL ANGELO BUONARROTI 

“cao pincel enengico é 
cevesalo a apela ie dna Co no gpa at Tas dos prophitas do An digo “estamento e com amaro verriveldo Jeico mais: Arsoo, 

E nero ai de estirpe apr foio 

indo & luz do mundo em 1475, logo em vei 

om proveito viu-se forçado a vencer as reluctan- 

  

  

  

    

PRIMAVERA 

Este facto de bastante maralha assegurou so 
intor a protecção proficua de Lourenço que até 
pone consilerou somo filho, E pes Juando, porém, O Magnífico cessou de existir 
já estava formada à reputação de Miguel Angelo. 

Este. homem inconfundivel na historia da arte 
não foi apenas um pintor eximio diante de cujas telas hão de parar admirados todos quantos sou- berem contemplal-as e aprecial-as oi tambem um. 
esculptor distinctssimo e um architecto de tanta galhardia e eminencia quanto imponente de gran- 
diosidade magestosa é a cupula que elle atirou para os ares em S. Pedro, de Roma, 

Não se submetteu á orientação de qualquer es- 
cola, observou a natureza, estudou anatomica- 
mente o corpo humano é foi tão absoluto nos seus proposios e ão indomave na vontade, que o papa Julio Il poude afirmar com propriedade: “Vide como este. Miguel Angelo" é Lerivl, é 
como é impossivel tratar com elle! 

  

  

  

tica, resiste inabalavel a todos os ciumes. cos provocando o assombro dos observado: Fes que lá passam o cunho melancholico o traço Yeneravel, que 9 proprio engenho crendor lhe en- sinou (a imprimir no rosto do seu busto de Moy- 

   

  Havia comtudo no destino de Miguel Angelo. tm trabalho sublime a realisar, o qual, acima de todos os seus titulos immortaes, justificaria estas palavras de Henry Beyle (Stenílha) volvidos al- guns seculos depois de sua morte: «Le génie dane 
e genre terriie avayant plus repara sur la terro depuis ja mort de ce grand homme, il ne nous, 
reste qua le coplera. Semelhante trabalho, extase profundo das culdades da alma e visão delirante dos sentidos 
opulenta u capella vaticana de Sixto IV. «Conta-se, diz Cant, que, na intenção de oh 
amil, Bramante cuggeio a doi 1 de lh ma 
dar pintar a abobada da capella de Sixto IV, pen 

    

  



s6 O OCCIDENTE 
          

  

  

sando que elle ficaria inferior a Raphael e aos 
outros artistas. no artifício das pinturas à fresco, à que elle não estava habituado. 

Depois de sé ter debaldo scusado, Miguel An- 
lo encerrou-se sem ver pessoa algutna e sem sé confiar de alma viva, «Em vez do mandar fázor as misturas, ds Preparações prdinrias & às duras 

cojss nbcessarias,rfere Var, mois al mesmo 
até as tintas, não se fando nem nos praticos nem nos aprendizes.» Se não podia escapar ds distra- sções oficiosas que lhe vinha causar Julio 1, ora deixava cabir uma taboa a seus pés, ora cobtiaco de “poeira, como se o acaso fosse a unica causa iso, So'o pontífice impaciente lhe perguntava: ando acabarás esta obra? elle respondiadhes ando éu puder. Éste trabalho, maravilha de toi dos e tormento de seus rivaes, foi terminado em vinte mezes. Esses prophetas é essas sibyilas em suas novas atitudes, em sua phyolonomia, na ma- neira como estão roupados, revelam à inspiração, «O encanto do bello rompe através de todas às dificuldades, e essas pinturas à ffesco são const. deradas como obra capital do pincel de Miguel Angelos oi a proposito dlaquelia abobada deslumbrante que iu Viner escreveu esta periodo crie cativo : «O genio dilrael não brilha sómente nos livros santos, depara-se nos teriveis prophetas da capo Sixtinan 
À religião do Christianismo patenteou é mente de Miguel Angelo os maximos segredos da belleza ideal nos sonhos do artista e ele, accodendo so convite de Paulo Til, poudê aínda n'uma parede daquela capella famosa sobrepojar pela Nuz do Evangelho tudo quanto tinha feto, É oo anos raço alto quado soberbo do 

GENO Van Va er olvidar asa typica, narrada por varios eseriptores, que teve logapeomi Júlio Il relaivamente a Buonarsot. Foi 0 caso que havendo em certa ocensião o pontífice feito esperar tempo demasiado 6 inslgne artista. aruma ante-camara, este, enfadado, reto rov-se dizendo ao porteiro o seguintes «bando o Papa perguntar por mim, dir-lhe-heis que fui para outra part 
O celebre vigário de Jesus Christo, teve depois de empregar os muiores esforços para consegoir que ele voltasse a Roma, 
Por essa epoca, havendo-o incumbido de lhe fazer a estatua para à cidade de Bolonha, Miguel Angelo deu d figura um tom de tão sevéra pres sença é austeridade que Julio TT diriglu.lte beta interrogação: «Ela dá à benção ou a maldiçaoss Paulo lil confiou.lho em 1546, 0s trabalhôs ar. ehitectonicos da egreja de 5, Pedro ; e, como sus préma maravilha no esforço humano, Miguel An. elo, na já provecta edade de 71 andos, seceitou 9 encargo, e no seu desempenho se achava quando & morte o arrebatou em 1308 ou 1564, À cupula tem o diametro de 150 pés, e a altura total do templo a partir do pavimento interior até ão último ornato Us cruz que 0 remata externas mente, mede 24 pés, Resta-me inlar de Miguel Angelo na literatura, visto que tambem lhe ligou o seu nome na qual: dade de cultor das Musas, Os versos de Victoria Colonna, viuva de Fer- mando Francisco d'Avaios, marquêz de Pescara, fallecido em consequencia” de ferimentos recebi: dos ma batalha de Pavia como general de Car. Jos No despertaram à attenção e ebalaram a alma do, ilho de Ludovico até ao ponto de escrever lhe, Vitoria respondeu à Miguel Angelo, e ambos mantiveram uma correspondencia poetica que sé prolongou durante 22 annos, só cessando dom à vida em 1547 daquela viuva de tanta dignidade honesta. no ucto irremediavel. do “seu coração quanto fôra esposa virtuosa e modelo cingular de aieeo cojagd iguel, Ângelo amou com veneração casta e propria da Cide Tnconeuasa do cas essi e Impossivel de ceder à corrupto: 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

«Le marbre, escreve: Exienne na Historia da Litteratura Italiana, tremblait devant lui siei (aee orta-se à poesia) C'est sa maim qui teima er qui repaso sur le trai quo desaba voir famener à la perfestionas 
Quer isto significar, que se Miguel Angelo não honvesse irradiado no mundo artístico como ol de esplendor divino, teria passado talvez obscuro, como poeta. 5 ae 
Mas" ele era um genio, e «o genio, direi com Véron na sua linguarem formosa, é antes de tudo. o poder de creara. 8 

oi inserir reste lou, vista a oportunidade, dois sonetos de valor devidos ao seu estro: 

A DIO 
«Carico d'anni e di peceati pieno. «E nel mal uso rádicato é forte, *Vicin mi veggio aluna e albaltra morte, «Ein parte il cor nutrisco di veleno,    
2Nê proprio ho foree clvalbisogno sieno «Ber cangiar vita, amor, costume e sorte, “Sena le tue divine é chiare seorte. *Nel mio fallace corso é guida é freno. 
aMa non basta, Signor, che ta ne invogli 

«Di ritornar col Panima mia, E above per te di nulla fu ereata 
«Prima che del mortal la privi e spogli, *Col pentiménto ammezzami la via, vEÊ fia pit certa a te tornar beata. 

DANTE 
*Dal mondo scese dj ciechi abissi, e poi “Che Puno e Ialtro inferno vide é a Dio “Scorto dal gran pensier vivo salio, «Ene diê in terra vero lume a noi; 

  

“Stela dalto alor coi raggisuoi Gli oceult eterna nor aE nebbe 1 premio al «Dona sovente di pit pregiat eroí 
   

“Pi Dante mal fr Iopre conoggint, E bel desio, da quel popolo ingrato “Che oio a idiusti manca di saldo: 
    

«Por fosso tal Ch'a simil sorte nato, «Per aspro esilio suo con la virtute «Darei del mondo il pin felice stato, 
Que importa que não tivesse na rima o valor dum Petrarcha é as proporções d'um Dante ? Inteligencia de concepção gigantesca, sentimen- falidade ductil communicando-se és cousas indi madas consoante à sua vontade, feitio especial na orientação inimitavel, enriqueceu de thesouros preciosos a Italia da Renascença, não conheceu, Fival que o excedesse no seu século, é à sua me- moria apresenta-se ás gerações posteras cireum- dada por aurcola de gloria inextinguivel Tal é a traços largos, a resenha biographica de Miguel Angelo Buonarroti! 

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 
— o 

KATIA 

Tu. Dostoievsky 
Iv 

= Não vás então.        
casa d'elle! Porque vais? 

a tua casa? Tambem não sei e elle. E eu levanto.me nas trevas da noite e ponho-me a rezar, horas in- teiras. Muita vez morro de somno, mas O medo sustem-mê acordada, e parece-me então que uma, tempestadeseamontda contramim, queme ameaça. uma desgraça, que os mãos querem matar-me e que os santos é os anjos não querem defender- rim POnho-me outra vez à resar, até que à imagem de Nossa Senhora olha para mim com. misericordia. Então vou deitar-me, como morta, Mas, ás vezes, adormeço no chão, de joelhos dean: te da imagem, e outras vezes é elle quem me acorda: chama por mim, faz-me festas, serena- me, é Sinto-me melhor, com mais forças ao pé d'elle e já sem temer a desgraça. Porque elle tem, 9 poder! Teem qualquer virtude as suas pala- vras. 
Mas que desgraça pódes temer? Que des- graça 
Catharina empallideceu de novo, Ordinov cui- dou ver um condemnado à morte que já não es” pera comutação. 
Eu? Sou uma mulher maldita | Matei uma alma! Minha mãe amaldiçoou-me ! Fui a desgra- ga de minha mãe! Ordinov abraçou-a em silencio e ala aconche. Bou-se a elle com um tremor convulso. = Enterrei-a na terra humida, * continuou ella com um calafrio que lhe deram as visões do irre- missivel passado. Ha muito que eu quero falar. 

  

  

        

Mas sempre mo porhibé; pede-me que me Gale é no entánito é ele quem 4 vezes me reanima as dlôres, com suns queixas e suas coleras. É 0 meu, inimigo, o meu algoz, É do noite tudo ime rélem- bra, como agora... Escuta, escuta! Ha muito gs Jeso aconteceu, ha já muito! Nem eu si quan o fois mas ainda revejo tudo como se fosse hon- tem, Como um sonho dhontem que me houves- se apertado o coração por toda à noite. As penas gbreviam o tempo... Chega-te mais para mim, Vou contar-te a minha desgraça toda é se pude- res absolver-me, a mim que Uma mãe amaldiçooo, Eua à minha vida Ê Quiz Ordinov interrompel-a, mas Catharina por as mãos, pedindo-lhe que a escutasse pelo. dmmor que ella lhe tinha, e, dominada por crescente inquietação, poz-se a falir. Foi uma historia sem nexo, o fluxo é refluxo d'tma alma nfum tempo- ral. Mas Ordinov tudo percebeu, porque vidas € desgraças tinham confundidas e em cada palavra. de Canharina via é reconhecia o seu proprio in migo. Pois não era aquele 0 velho dos seus so- aos de criança Ôrdinoy assim o cuidava — que tyrannisava aquela pobre alma de rapariga inge- Rua é a profanava com inexgotavel maldito 2ºº = “Bra uma noite como a dlhoje, mas mais gempestuosa, O vento úivava lá na nossailorestat Nana asim o cuvira tão jinleto o sera por: ue devia essa noite ser a da minhá desgraça bs. Debaixo das janclas partlu-se um cartao. Ed uma arvore esplêndida: um pobresinho muito velho dizia que, quando era pequeno, já ele era assim d'aquélle mesmo tamanho e formosura. Nessa mesma note... Se me lembral--, Lem: bra-me como se fosse hontem! Nessa mesma noite os barcos de meu pae Se destruiram no io, e elle, doente como estava, logo que os pescndo: res o vieram avisar, foiaté à fabrica, para ver por. seus olhos o desastre. Ficámos sósinhas minha me e eu. Elo estava triste e não fazia sento cho- rar... Bem sei porquê! Tinha estado doente, estava muito macilenta ainda e dizid-me que lhe arranjasse a mortalha... De repente, era meia noite, ouvimos bater á porta; cama! minha míe dá um grito; olho para elis a tremer, depois pego na lanterna e vou sósinha abrir o portão... Era elle! O meu pavor redobra. Sempre elle me puzéra medo, sempre, desde até onde me chega à lembrança. Ainda então não ti- nha os cabeilos brancos; às barbas eram negras como breu: os olhos, dois carvões a arder? E. nem uma só vez até então olhára para mim com doçura = Tua me está em casa ? perguntou-me. = Meu paé é que não está, respondi, fechando 

  

  

    
  

  

  

   

   

      

  

     
  

  

  

   
E de repente olhou para mim, olhou para mim “tum modo! a a a primeira vez que assim olhava... Deiuns passos ll Ficou.se imovel Pbrque não vem ? = Estou pensando. Estavamos a entrar no quarto. 
= Porque me disseste tu que teu pae não es- tayal em Basa, quando te perguntei se tua mãe cê estava? 
Não respondi Ninha mãe parece assar to a correu para ils quasi no olhava para eli. E a tado notava. Estava molhado tiva: o têm oral perseguira-o por mais, de vinte verstas onde vinha 2 Onde morava? Tanto minha mãe o sabia como cu. Havia já nove semanas que o mão viamo. =, Tirou fóra » barreto, descalsbu 1 vas. Mas não resou em frente! dá imigem, não dlisge adeus a ninguem e sentou-se no pédo lume, Catharina passou a mio pelos olhos corno que: rendo afastar uma aparição. molestas mas tum instante depois tornava a erguer a cubéça « con tinuoué tó e a falar com minha ie em lingua tartara, que cu no sei amente, quando elle chegava, mandavam-me emboras ide ma noite, minha pobre mãe não se atreve 1 dizer palavia a Sua propria fla, é eu; eu a quem axe Dirito immundo Já ia invadindo à ali, não s jte má alegria sinto vendo a horrivel perplek dadede minha mãe.. Bem percebo que olhar porá mim, que de mim falam, Minha mãe põcre à chorar: De repente vejo-o puxar pela mabalhas «e E já não era a primeira vez: havia já tempos quê muita vez amençava minha mãe, Levanto the, pone duro;me no clito delle, procuro arrancar-lhe à navalha ele range os dentes quer empurrar-mo, bater-mo no peito, mas não consegue Neraso dê mim. Guido que” chegou a minha ultima hora, 

convulsam-se-me os olhos, caio no chão, mas sem 
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mr tos, 
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  dar um grito, Vejo-o então tirar 0 cinto, arrega- gar a manga é, dando-me a navalha e mostrando- 
mé seu braço nu, diz-me assim? «fere-me! OF 
fendi-te, vinga-te, mulher orgulhosa, e eu te sau- 
darei de rastos 1» Pego na navalha é atiro-a fóra, 
&olhos baixos e sorrindo sem descerrar os labios. 
Depois olho para os olhos tristes de minha mãe, 
olho para ella com descaro, sem afastar de meus. labios meu sorriso insolente, Minha múe estava 
Pallida como defunta. 

Qrdinov gacutava com atenção à historia in 
coberênte. Mas, pouco à pouco, a propria intén- sidade das lembranças lol serenando à rapariga 
Como onda no mar, a angustia presente desia- 

SE na antiga desgraça. ca 
tra vez peguei na lanterna para acompanhal-o em vez de minha mãe, que, apezar de doente o ueria fazer. Fomos, sem dar palavra, até ao por- Mo Abro o posto é alugelto os tios Vele-o 

então tirar o chapto e cumprimentar-me, Tira 
depois da algibéira uma caixinha de coiro encar- nado, abre-a é vejo seintillar uma enorme quan- tidade de brilhantes: « Tenho aqui perto, disse-me 
ima namorada e queria oflerecer.ih'os. Mas Estu 
quem os vaes possuir, minha bella Adorna com 
Silks a tua formusurd, tomas» inda que mais 
não seja do que para pisal-os à teus pés » Peguei mel, não de pisei 4 meus pés: Era minha Néa 
não lhes dar tanta honra. Peguei níoles por mal- 
dade, bem sabendo que destino dar-lhes, é, vol- 
tando para o quarto, pul-os em cima da meza, 
diante de minha mí. Ella ficou-se por instantes. 
silenciosa, como se receasse falar. Depois fez-se 
ainda mais pallida é disse-me 
= O gue Es, Raia? São para ti minha mit Os irouxe, é o mais não sei Encheram-se-lhe os olhos de lagrimas, fatou- 

lhe a respiração, RO Tp Não são para mim, Katia, não são para mim, má filha, não São para mim! Lembra me com que amargura ella me filou, com que amargura! Toda sua alma chorava. Olhei para ella, relampejou-me a vontade de me deitar à seus pés, mas o espírito mão novamente de mim tomou Poibe. E = Pois bem, disse, se não são para ti, são de= Serto para meu pae. Quando elle voltar, dou-lhe Essa caixa e digo-lhe: Vieram ahi uns mercadores.  esqueceram-se disto cá em casa E E então minha mãe redobrou suas lagrimas, pobre mãe! 
— Eu mesma lhe direi que mercadores cá vie- fam e que mercadoria queriam levar... Eu lhe Ensinarei quem é teu pãe, filha sem coração! Já não és minha filha, és uma serpente... és mal- ditai 
Guardo silencio, não me assomam lagrimas. . Era como se tudo em torno à mim fosse morto Messe instante... Voltei para O meu quarto e toda a noite estive a ouvir o temporal, É dentro de mim também havia tm temporal, 
Passam-e entretanto cinco dias, Pela tarde do. 

quinto dia, chega meu pae, taciturno, minaz. Diz. nos que calhiu doente lá fóra, Mas vejo-lhe à mão embrulhada aum panno, é adivinho que na es- tada deve terencontrado um inimigo é que doença É a delle, Adivinho tambem que inimigo foi esse & tudo se me explica. No fala à minha mi, não Pergunta por mim, chama todos Os operários, manda parar os trabalhos na fabrica e que todos 
de apromprem para defender a casa .. Tudo aquilo são mãos prenuncios. .. Pomo.nos à es- Béra & vem-se chegando a noite — mais uma noite de temporal, Abro a janela, choro, sinto 0 cora- são a arder. Queria fugir do meu quarto, ir-me Para longe, longe, para 0 cabo do mundo, onde Tiscem 6 relampago e à trovoada... € agitam-se. Som violencia meus peitos de rapariga. De repente, arde —tinha-me eu adormentado ou meus pen Saméntos é que andavam errantes ?— sinto Dater nas vidraças. 
Abre. 
Vejo um homem escalando à janella por meio. “uma corda e logo reconheço o hospede inespe- tado. Abro é deixo-o entrar no meu quarto, Sem tirar o barreté, senta-se no banco, offegante, quasi sem poder respirar, como homem perseguido, que por muito tempo andou correndo, Afasto-me 8 sem saber porquê, sinto-me empallidecer. = Teu pae está em casa? Está! 
=E wu mãe? 
= Tambem. 
= Então calato é escura. Ouves? 

   
    

  

  

  

  

   

  

  
  

   

  

  

  

  

mercador é que   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

= Ássobiarem debaixo da janeila, = Pois bem, minha bella, queres ver cabir a ca- 

  

Dóça du jaiigo 7 Clica o teu pao & pordo à aut alma oedço te. Pega la Era & e vo Pede O Coração, amarra É boa ocasião para ipa ; Nado tem silencio, Rm ; q E SRS como é imeu deverá minha antiga Bem amada é outra, á nova, À 1, minha Del, entregar mic im Puzeme a rir. Nem si csplicar como pude per- ceber aquela lavagem ey Eni o eb arm negra 
em eço, bútem-me 08 dentes. Vau) fodavia, ir a port, deso o nar Da cas 0,36 no e miar, Puando por minhas forças é que le digo: eva os têus brilhantes & no e dês ma regentes apelo com a cara. Canharina calou-se para tomar fblego, Tremia como folha, O stnguê sablra-he ao rosto seus los scinlavado aver do lagrima o uma rei Piração, sibilante filho dogueae o peito, Des os tornou a empalidecer é Continuo com voz Biz; trema, triste, inquieta Então que sósiaa Parácia cie que o eras poral me enderrava. por todos os Jadus: De re: Penne retinia im grito depois uma bula dp Sie ENT rn Fog a bica! e me o Ur Toda a fénce abalos. Sô ficámos em casa ue inha SP Ts A see is que ão o lean da ma em que devia morra É eu bem O subi ilha maldita a Um outro. grito .» por cima. do meu quarto: um, grito inaquilio Gomo de criança a sonhar: e tépoie mais nada, Apogo à velá, gel-serme o angu, escondo. O rosto ias ado faco mão 

olhar. Um outro clamor mais proximo : os ope-. rarios. voltam da fabrica, vejo imeu pão que ta. Zem numa maca, morto, olgusos dizer: «bo um Pê em falso. Cabo da estada no subtereaneo Equecido aê so branco, Quem o empurcou foi o as ns O me É capo, sic ad, Gem sabor quem em e e sro no eco ei Ne Aee O que Seilera que me sentia cotno Baeis do, pesava cabeça O mo picavame og Ri SEER los Hosibros olho danio quarta mão deles o Rino: elel elle todo queimado, com seu caítaa Cleide cinza ; Venho Blsca-te minho bill. Sala cê, pois tuffote que mo perdêste: Bor ti perdi minhálrna, is con, mais cxpiar esta maldita noite (v.7 les se unos resatsemos E fe se Lise homen medonho! E bizeme como havemos do sabir para evi- Eae Peguei fieo braço à entaminheico, Passáros pelo Eorredo =eu tha as chaves Sb porta Bum: quartos escuras & mostrellhe a jadelas dava. pora o furdim, Pegouome em selo braços robustos e saltou comigo da janela abaixo. Eo- aos de qofos daúus correndo! por mito têmpo a1é que chegámos à uma fores espessa e sobe DERA PR nao : > Veen atra de nós, Katia, veem atraz de nós, minha bela Mas a, Hora, dá more ainda não soou. Dáome um beio, minha bela, pela ventura pelo amor eterno! Cas por que tens as mãos cheias do sangue? Corel as pues aos teus ces minha quer GE e AR a temo: nos outra vez a correr, Na vol dom aralho demos com o cavalo de Meu paes Tinha quebrado as amarras fugia da cavalarica nto re pao nao dna oa coli; lavo É Deus que nos ea 
esta ajuda. .. Não queres ! Tens medo de mim ? Ôlia que são sou um herege, um improve queres persignome, É poiignsu se, Monte eliê apertou ame con- va ba po eu disto io Bo do 

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

nho... Quando voltei a mim, estavamos à beira dium Fio larguissimo. Descemos, Elle encami- 
nhou-se para entre uns vimes, e vi um barquinho que elle lá havid escondido. — Adeus, disse, adeus, bom cavallo ! Procura um outro dono; os antigos todos te deixam. Corri para o cavallo de meu pae e beijeio. Depois sentámo-nos no barco, elle pegou nos per mos é breve perdemos a praia de vista, Então elle levantou os remos e poz-se a olhar para tudo em volta sobre as aguas 

— Salve ! exclamou, Volga, minha mãe, meu 

  

   

formoso rio tempestuoso, fonte inexgotave a que bebem todos os filhos de Deus! Misha mãe due cetiva Ole pelo que era meu drama due ma ausenciad EMO Ses Bom en iiao d mercadoria. Olha! ubécmo vid dé minhas pesos, 6 inociaeli sor eu possa ali a MR pero E bia uia palavra, ma Del ubea pa Tao So, di o temporal PLA soa reviu pola alav 6 ti 00 imtamo tempo, para áotegar me; mas eu ão podia soltas o a ae A Gavieme à Vergoh Não pod le E pos 
E Sa disso ua oo era che dl tifo o seja Nada possivel Gon à neces pe fe prio mfnha poros rosa dada Die É posnivel que talo me ese bojo aaa AU Eds ado é a cola apoderavacae de sil E tira do EE Ou fe doada crio notei Onde "acháras uma rapariga tio insensato, tão Sem vergonha, que te abrisse seu quarto nai tres vas da Dota? Vinde à ralada a ee ado mortal Meu condi emo uussbo o Pass conteços Quais agrfnos peboor pade Flo o alegres com hola rasta ço Tndeão NAS e rins la coração desacato Tão grado ie sn fi ic Olhe pa ri ienes ant a AE: os esta pois, minha bell disse-me, e brilo- va es lts Eom belo sobrar Ni ao 

es dar-me ventura, serás minha, Mas so dosacas de amarcmo, não fles, não gastos polavsa as ce Nada, de consuana meios? Faca dna deu sobrolho de zebelint, dest de mi tera Bagno, am 6 gesto do tel dido ii te ho Teo a dr é ti qui beta doirada. Mas no, 6 minha ospuihoaaeinha En TE Gen toda minha care str com te pa- 
a profunda comoção infere Cana lc AJ Cotoava Tg soro Pe Jembrança é espuma so comnoso adora gar entonoonto olhar imnado de Coco 

afluiudho so rosto, Como tomada dê Jouetra, deitou sobre a almofada o Ordiao doeu din carbação. Parecia que vi venabe dão requemava é danos E uno Snape and atada aa Aa Senti de presa! da de 
ur apar SO sete Ora due mes ido ir danada dora Erin a cana ado da inova, quê HA ne ao dida 
primei fogos fo ago pros unsbrimer 
RE Can al pec Dan lhe contará e unha mbdo da Nim ganatina 
dra ehumão engodo qua Nha o san CAR pão foi ssa aih escassa se Canbari resrisndo de mp mea dio foi essa a miahastriste não 1 rende ão vos mudada O rosto Voo costa pet com cos Não ET essa no of casi o Osho é já mão a tenho, mas que sia julio ada dO gude 1" Que me Importa Solda porta minha dog, ee Que opor à mina id outrora, & 9 meu quarto Ho soneimanio Vida de ia liberdade de rapariga | Sedueção Sestigs cui da invada, 6 pescado creo peninia ue tante de ventura, Id que importa Ro Ros mão fo, ainda que fosse a mia pads nha méior pena, & QUE me amargura o ade Hat, É que co a cscav ensaiado aa bia, É que am é sie Cpprotia Eauctad ve Braz corto em Ventura, To por o co deshonral Esta É que é a mario oa coração no tem fdrças nec iha tonta o meu 
peccado ! Faltou. he à respiração, Um soluço histrico, apertonlho” a. garganta tm sopro sicadhdo séc” Caralho os lies pés Se profundamente” Bina ext dodge 
flamemava-lhe o olhar. Mas n'esse mesmo instante tal encanto Se espalhaga pelo sed sos, cada 
nha de seus traços vibrava com tal formosura, 
tanta paixão n'elle resplandecia, que os negros pensudhentos de Ordisos" es ditideram é uia 
Não teve do que um desejo: apertar muito con- tra peito 6 polo daquela auleredeixar cos 
ração esquecer-se de todo ao pé d'aquelle corg- 
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    o, batendo com o mesmo rhyahmo tempestuo- do Encontraram seus olhando, el sore 
    
  

le achou-se preso n'uma dupla corrente de fogo, 
— Piedade | misericordia suspirou, 
Tremia-lhe a voz. Tão perto se achavam um do        bes ta cão 
de ea 
PAR Eat prada E 
dosronbar o DEBE da mão mus no lho a Ra 

(Continua), 

  

  

NECROLOGIA. 

CONSELHEIRO GUILHERMINO DE AROS 
Da as ST se pode dizer a de Guilheraino Augusto de Pico» E : e 

na vnivessidade de Coimbra (oi nene e a en pa 
doa apatia Rca eae do aan RR Fo vio Nemegdo depois gosemador cid. 
cm Cree o circulo de Rigoa, Toresentar A eg a jo nona a A o un a Ee a PR o de 
Mae Cada oa Crea ts de Cao Gemas da produção ia amp eos parefem DO Bi ol acao Pap: a e No a cederam pan RA Dn ns do ea Gs a UR Sa Ra Aa A na Gear cubra El Olido Guilhermiro de Bastos voltou a idada polca, em san veres voltou gado Moretto AS ij parir pense La End Logo quado o eqmleiro Feios oi momédo paia os nono 

  

  ida pu- 

  

    

eiros tempos da'sua ge- notaveis melhoramentos os serviços postes e telegraphicos. 78 vae representar Portugal no con- gresso postal de Paris, e o modo elevado, fomo tratou às questões que ali se discuti- Tam, sobretudo defendendo os interesses das Golonias portuguezas é mostrando qual à gua importancia, mereceu a consideração de todos os membros do congresso, O governo fran. ger Sgraciou-o com a commenda da Legião de Hioora 
Foi certamente devido ao modo brilhante com. gue Guihermino de Barros e houve no congres- so de Paris, que este escolheu Lisboa para séde da reunião de 1885 epa Elfectivamente em 1885 reuniu em Lisboa o congresso postal, e Guilhermino. de Busor ky leito por acclamação presidente da asesmblé é com tanto criterio, inteligencia e rectidian he xe; que mereceu os justos elogios de todos pe non gressistas. Durante a sua direcção dos correios, foi por vezes ão estrangeiro estudar € tratar de assar ptos que se prendiam com os negocios da sua e. partição, de modo que muitos dos melhoratmess tos introduzidos nos serviços postaes é telegras phicos, são devidos é sua iniciativa e dedicação, Como já ficou dito. ; 

De director géral dos correios, foi transferido gen pédido para air econ RA ais easier ão é industria, ainda não hávia muito tempo, Guilhermino Augusto de Barros, filho de Fran- cisco Manuel de Barros e de D. Mária Maxima dê Barros nasteu no Peso da Regoa em 1835, Tinha a carta de conselho e ha dois annos fôra elevado. 

  

   

    

   

a, Par do reino, Ainda, na camara alt fo relator de um projecto de lei peftrente dos cabos bios Finos para os Acôres e fez um brilhante isca já to ode votou de novo a exercer é sao de director era dos correios que lion? de desempenhar porque a doença o ldssinoa fone pletamente 

  

  

Recebemos e agradecemo: 
Bibliographia Indiana. — A constante falta de espaço com que luctamos não nos permittiu com Pletar a resenha de especies bibliographicas jm Pressas na India que démos no nosso numero 765, 

    

NECROLOGIA 

  

CONSELHEIRO GUILHERMINO AUGUSTO 
DE BARROS 

FALEECIDO RM 16 DO CORRENTE 

Eis a indicação simples de mais algumas 'essas interessantes publicações, que tanto apreço nos mêrecem : 
Relatorio dos, serviços da Fisalsação do Cami- o de Ferro de Mormugão (relatico au anno do 1808) pelo enjênhuiro disetor Mriano Abilio de Sá — Capitão graduado de engenharia == Nova Gia se. Tmprénsa Nacional, 1800, 
Carta organica das instiluições administrativas das províncias. ultramarinas, amotada por J. A. Jemãel Gracias — Terceira edição, consideravelmente augmentada — Nova. Góa — Imprensa Nacional 89, 

  

«À Santa Gruz dos Milagres do Gãa — Memoria Jistorica por Caetano Filippe de Albuquerque -— Gens teario do Descobrimento, da “India — Bastorá Typograplia angel — 1809. 
Camara agraria » comunidade de Embarbacém oportaria n.º 899, de 14 dê outubro de 1809, ce dendo o dominio pleno da sua proprisdade immobi- diaria o Estado. = Nora: Goa — Imprensa Nacional 

    

Lycou Nacional de Nova Goa — Nelatonio' do 

  

anno lectivo de 4897 a 1808, precedido do discurso de abertura das aulas — Nona Goa — Imprensa Na. cional — 1898, 
Uma mulhor galanto— por Oscar L; oa 1900 Guest Leal não é para os nos novo que necessite de apresenta 

dos qua tiveram rapida extraeção no neiso vera nado meio ltérari, o que não pode deixar do 
qualidades de Comit! estão de ha “ui de” 

Referindo-se ao presente volume, Oscar Leal diz-nos no Seu preficio: anão Eua obra eruditos est historia de amor verdad iss que! va correr o imundo, em que faltam mais Dlieias de estro & colorido d que situações de alpitante aetulidade, scrípias rapidamente náo oras que tive livres duram mas cn nta ai cursão ho continente negro.» É insuspéito o testemunho, mesmo tomando em conta à modestia do moça e talentoso crer. ptor. Uma mulher galanto é um aprecissel io nho de 190 paginas que se 6 sem eniado, é mesmo com prazer alistori de Amor verdadeira e simples » passada no nosso pais todas as personagens São nossas conhcids a qoBão decóme serena, sem inverosimilhança hem eRogos ros, em harmonia. com a declaração, ia pelo quctor, de ser ral. À linguagem accessivel e facil, com- quanto Sorrecta e elegante, faz quê à mia leigura esteja vo aleanice de todags com prelhensões. Auguramos-lhe um successo compensar dor, aliás merecido, 

  

  

  

  

     

  

  

   

Diogionario dos synênimos dalingua por- tnguera por Hetriue Brunscick — Empreza Editora Francisco Pastor Rua Aurea  Lashoa 1809. Acha-se completo este util e interessante diccionario que o conhecido editor isbo. nensê sr Frâncisco Pato acaba do lançar no mercado, Depois de Roquette é de Lacerda aínda ninguem se abalançira a escrover sobra materia. syndnymicã, Prestou pois “odio Brunswick um bom serviço ds letras dai: do-nos n'um volume de mais de Goo paginas a duas colunas, um estudo perfeito é car dai de 8:000 syriónymos, ou seja cérca de $2000 synônymos à tmais que 08 ques er contra nos diceionarios db mesmo genro Recomendamos ão interessante Obra aos estudiosos, que à podem adgu temente encadernada em per reço de 1:400 réis, e encadernada cinlear- Reira por 11300 réis, iigindo os pedidos à Empreza Editora Francisco Pastée. 

  

  

  

  

Armazons Grandola & C4— Esposição do tapetes Lisboa: E Contem este catalogo grande copia de padrões de. tapetes e pannos para decorar ão que muito honra a industria nacio- dal, que a Inicia cláquelia conhacia firma "tanto tem sabido fizer progecdio “com as fabricas que tem fundada” Entro ci pannos para decoração de paredes: de sales cs Casas de jantar, distingue-se a reproducdão eu Sicido de algodio ponto fxo de um raio ua: dro de Alonso Perez a Caça da bo ole. Pati lembrar: s antigos Arras, Aniunson 6 qutras cao peçarias tão celebres e tão valicem 

DESCOBRIMENTO DO BRAZIL NARRATIVA DE UN MARINHEIRO 
Edição popular commemorátiva do descobrimento do Brasit 

Um volume profusamente ilustrado com gra vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro Ad vares! Cabral, O mappa dá viagem do descia” mênto ete. com uma linda capa a córes allegorica. ao descobrimento. 
Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 

Pelo correio aceresce 20 réis de porte, Acaba de sair do prélo, Pedidos & 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» Largo do SmOA 

     

  

  

    

  

   

  

95, direitos de propriz edade netintica é Ittoriucias de 

 


